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SEMAI-NTARIO 'INDEPENDENTE 

i ra 
caust• dos castellos e qui-
nas. 

Paiz : descontente pela 
ábol'ç..ão do azul e branco. 

I,:stá resolvido o probte•- gov•1'1,,V, que,,elle o resol- Azul e brlinco: abolida 
I t ì ì r i i I_ t < !, i)oI'Cltle representava Const1-

llit. (,;.. I) il.G . ii-a o.1lC1a1 •C. vot. C C•ilt o01'tt1.1t0 está . • , tuclonaiislno e res ectiva 
I ei) ll•lica. i!)St, i•ctt ÍrlU tl ) bens l'esol- p 
` , r Illonirl'Clhil. 
l•;Y,l;ir̂ tt1:: ille CIIarIllilio5 \ido.-{ ! 

F!' Iy 1),?t'( ,L1C' ttti51II1 ní)S a 'OS- 1 •; •` ; ZN doptado o verde, côr da V ílida li Lo c., tarlloS GC 
` 't - t bar•Jer:?. da i•ulil Alvares 

tunl:rc:3Us a ()Ll\ii'-l.le ch tOdo t . labituados ii GLi\;11". e do estandarte da masa de 
zil;ll' Il;t : 11 :Isi dois 1}2C'7.í'S, Gila[•. •cs teitipos d:1 orlit- Fi a7allç.t: e O E'IiCarnado, 
dura! ,'.e appàret30 rti1 C''¡'Ii1í;1.11Id5 serr`lpl•e, e tlkc•r•do patill[ão Real da 
r;1:._ rol:,•t:mos' aos ItIIIEI;tres• gíleiTl' está e n t`al lia })it0 
e i,tl't ,•••' .,,• as til! 1",135 Ct1lÌ1C'11.,t}- CQ4'1;I•7,lr-sn Iìp3S;11' 

i'a il;`• 7̀1 .0 ('`íiS•1L• fel!' (1J espectro wircaçador da. 

porque pai'iL' h;s0 (Ilb•l'tlI••lì1?2b lei d+) sr. .• 1-
- , F rés, 1bCii71 muito oiti "gl'e 

I?; , l.;.,\ ía o .IìII'ímo inotl\'o íonso E tlsu1. ' '' do, que estais coisas, que 
:ì l a.11; tiCli : leli<;, 1•aZão. -a bandeira,,`piandc, re- _' 

•rìt,l•. 1.t1, t . tinos, 5e p•a• a 
6 passam em Portu-

áai. 
Podiam Li 1, que era 

ti Uril manicoiili0. . . 

•C í( •',\'et'n0 p!"OVISOF'F() pF'eS8IIt11 i1Fll;T tI•a(I;çüO ,:`l 
}' 

dal 1?(,ptl I1,::i ,(isso ''trela c;read;i e ;u'reil;;•da n;1 zinla 
2 

;.itit <,ts leis (latia- de ui2l ,póvo, de nadai. liais 

i':ii'``, L3r11 guve2'no Corno OU- lTlec tia para ser por elle 
, 

t-1.o rl=.ir, elr[ qualquer paiz se a., 11 d;: e que[ -ida. Pôde eLa 
C.jr1stit•(ai•-tom-ene -e"Wtldade ter' o des€l•radavei auri-
yiF) ,' iI'C:lïnjtallclas, a sala. \ érde - d(3 Brazil oú esse \ er-
iilterv(ra, no assumpto Inellio-;•n1a3e1lo da FIesp;l 
l esuìilir-se -i : ao sinlpli5si- nha, tão cai• de fog(.1, trio 
.li," :'(;to ti• f•,.zer rei.irar d., cur do sangue. O brazileiro 
11irt( dt; 4lon;ti ia • o e o 1 --. ol ' \ ibr1•112 de 
svrub(,10 d,; ft`,rina cie -o- amor e enthusiasmo. S•1(i 
' T. 

V••1,110, a C,aA ;a R eal. DepQj:51 C3S bandeiras historicas das 
as ''+';rios, e`, 1,: esSiti), vt)rna- ,duas piLtrias. 
clo ra t7•i lit'•ti(,ia, da vonta- 7 Uma ban4eira nc)vlt deve 
d• :I:1 c'1'r12:11, rllrrdltlCal'1^Ili sei' 1•"';1d:1 \'el e attt'ab ,,,lIte 
a t_(rlldair•?, se assim o-jul- :• súa t?i,>p<i .á+• artist, Kepu.blica Fr;tut ef de 1R7•3 

! o l,hilo•opho e publicista Pe 
' a' - se,m (5,32:Aele:elite, C:1 deve lison eai' os senti- ; p 1' g ! (11.0 José _ roudllon, re , ub.[- 

isto era o Iliìttll';ì!, o r<`i- dos .1 pl'it11e11'i1 \ iS`L8, el S:L'i t'a110 e SOC1al1S 'a, jornalista e 
soavel, pois se é certo que , ( fôr deve-hal•111-ireis.?t•-se core? deputado. E. sobretud-), ideie 
PtTI'tLlg il P`.l :te, (tile li elle i o tBIllpel•aInento do povo 1-1 iu t10 le r,;lar. 
n •, . ( A' Dora augusta da pro-

11')c:lltl• S.. ) i)r7rt)tl u[n:1 IllL'- quC u:'et•nCle repr se.l•a; t t elama(,ão da Republica em 
il:tr:í:: .•e i'e`!iTlieil, a b1I1- ,-• COit)btna il0 \ Grlt', e t Portugal, eu nutri a confia-
C!L'll';i ; íl;ic3 do i'ealt3teil sc5 tl- l ene: t 'ii-ido ropelle, giro dos- dura esperança de flue os 

C101, •:i, de\ ia ser a i 2t{yt :zd;•vt;l ell;i é„tfto ;tnt;l- membros do Governo Provi 
Ii1C'Sill%i. '•O1TL::S 5:10 ;iS d ,ias C(_ìr:_'.S. ` orlo da nossa :•eptlbirca Se 

!'r inc,)irariam-do crtterio, tão 
is :i ftïi•i;L deiriolidoi -a, 1' dic, enthu 1;isim i' n't2I21 

i r sensato o p: oveìtG, de Pr ou-
C Ú cz{,sflzel gLlt ninglFr':n : aspo cl l.el ••tsi2?o a [) elo E,e úhvn, e que seriam, filo le-

)nde '_lo=a lE vai t•, não • uIll com 1)aLtte. _i r[•lo,ine,,)ni lar, o retais sobrios poesi-

r,)se.ríw tc)leI tr que de pé; nicda a v15it• e tl, sternper:l 
luedas e:) s•, miuá!(? que nao l os nervos: 

;4i=)narelita ülas Sini l• jul t(\nt10 ì 1St0 o velho 
r< P:ltria• esí.;lldo das quinas e castel-

^, 11ão ser sue a ivepul)lI- tos, corei atila er;ullbra àr- 
j 

1 f•ilteu(lesse Cll'.e a 'fio- milar de iio\o modelo, fi 

!'1.'.i\ e •t;1\ Il trt0 l:T:Ida_'3:or, S• pelUì' 

;lt} - nffi 1a.mente tl na 10- póde 
Il._1t_G, le tinte t,Ps<appãret,Cn- ¡' 4 , :vs51111 o pe.or poss-
Ci,)  t:.tt:tinlf,Ilte desi)p= si\el ; essa 1)andeira quepe-

p::r a Oìltl'a' ' 10s nlai•es cin lo i'a irá api-0-
i 1 q 

n( inut) a trios te do senso 
Ciar`F dei':L(;,(•0• qu(- t)' , s esth• tico. deste nialaven-
i tt*to p ISc;L slrgt;aril n1ìS, e; 1 tarado p:tlz. 

tt?ìl.itt?tilif) •t1[I!'•IltB ao p.- 1-
1)e_' dc, g•vclnc ! iIo iscri(•i =•' LI tín1_ . jtzstiFc:itivos 

til ìt,? d;L i):;niEiìì "u' Clf33-tilem' t;lltciilos. Iate o `.;I'. 

iI'tt ; L, t.tlllCleln I1:i0 \'Criií)`_i ¡ I lle'.)1)iii!() Ì3r;. g-.1, e ili 1;Li -
1 d 

vel 
Entendia e entendo que o 

Covnnio Provisorio da Rel,u-

bileu Poriucueza se devia li-
rsitar a adoptar, com espiri-
to de sec{uencir-1 e energia. as 
medidas neeessarlas á defeza 
da Iepublica, cémo a subs-
tiiuiç.ão ímmediatr e rigorosa 
de iodo o pessoal cl)ainado 
de confiança. mas só exclu-
sivamente desse. Porém nes-
se, a substrtuìção teria de se►• 
de alto a baixo, de baixo a 
alto e rapidissima mente ef-
fectuada. E' biadrnissivel e 
inexplicavel, por' exemplo. 
que se não hajam feito até 
hoje as IloIlleaçU'.2 dUK em-

baixadores republicanos pe-
rante as potencias e•tr•angel-

Ïijtì%i\0 1)aF'tl a e::15t8t1Cia Cie!OS ;11'tF•.15• iel0 (eten Et o nas, havendo aliássido o Go-
1 enc;il Il.tát> e \ erd•e, cheg<an verso Portuuez reconhecido 

Litli j:ì oblel?2ti. ( , j 1,:•ecisamente pelas poten-
! ido í, sele ia•ci,)slsm() ao 

?•c;st, crida .: )iln leii;i ;azul ela,. principaes e tendo elle 
perdido assim duas preciosas 
seinaua numa inerc[a alta-
mente censuravel, por mui-

,i, r tìy•inio prejudicial. 
L'., ;: 11'Cl:l n'e>it CALO ' lipis pt•oiL111clo sa13oi• e, CU.ì- 1 1 E? fora estas medi 

E: j•,\ 81'11() t1d(•l)t:+.- l,()11t0 d8 1'a5aal' n L2I11 Ino 
\()t dC e enC;il':1;tC!(i, t;li 11ì3 811t0 1t1•n,t1111;15 Cl;ìS • SLI;iS 

c•1kL tre111ulc.0 il;L Rf,-! Pt lllaL 1 ev eltr{lt)I'as do 

onïanc•1kca. , 
Alies do. íech,'ir, sempre 

é prudente dizer ao•3 !cito-

Da 1'Ettria: 

--E, sobre tud sêde sa-
b:'io8 rio legislfrr, eis - o con-
se!ho saluttit•isslmo que em 
França clamou aos membros 
do Governo Pr•ovi4of- ' dti 

das urgen 
•r.ietìclosa L,ì1cll(;:Lo, l) ti < 1 tos de defeza da Republica, 

2L• `,1'ÍejE'ue liZC:_,Si'tn1) 1''3•,- , 
t oiti \ ei d ell:ls f';•r,(1r rt)tn , - entendia e entendo que o Gu-••,. , 

i.-\iatld;lf•,` iildf'S.,lllpa\el, ;ls Vet'tl0 Provi 01'10, 0111 nl:3teI']d 
c,ttil: 1,>,e.1„r- c (ìrnnl ( itlltE , 

1 n"I2ïìs 1ai•2ts ali( i11:u .)es c. et nha n de decretiç;ìo, nada mais ti- 
l 

. •- ; 
1. , ' ,It;tlli• )Ad:i., C LlaL•.I iei'0'llnell- X 1-11'1  bleia Constituinte; e que, en) 

rr5 ttte[•os :)u!It (,5 dias (-• niateria de norne içïlo de com-
' , •c,• ,tiL:'...`i det::e111í) 1Sc)(: f \it- JIS1ti5Oe3, quasi (1110 011tra 

1'N , •tfl[1;11 U:-til' filo 1)níz L..l.•1 conimissão não tinha a tIo-
I,]U11. 

WTO De BUCElll;OS» 
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e da nação, pata elaborar, cada, illo}) por ftina. impoliti- Ciollario e andava C(ìtil rn`,•i 
sem perda de tempo, um pro- ca, algumas mesmo phant-as- i tt '01,'C, s ficasse 6 com jecto de constitui.çÃ!>, afrn de magoricas, como a dos for-
ser presente é. Asr;e.,nbleia nos crematorios, por exem-
Constituinte, lobo immedia-'plo, eu perguntei a um ami-
turnente á sua abertura e ser- bo, hom.rn de esI-,ir fito:-- Dias, 
vir de base a seus debates e aEn ti. o que é que fica para 
deliberações. a- Constituinte, se o Governo 
Não se suppoliha que es- Provisorio faz desde já tudo? 

tou a improvisar doutrina 0 que é que lhe reservarrl? 
política para a oceasião. ias- Ao que o homem de espi-
ta:s ideias foram as rïIll)1::35 fito me retorq!liu;-0 ,.yu(= é 
ideias de se!upre e por mais que lhe reserve-ii?' C ' rhi•ll» 
de urna vez as expuz em pu- dc' indern≥zitlade! 
bl:cot nos, vazios esc.•iptos de N .ol 0- que fica para a 
propaganda que redigi em di- constitirinte é desfaze--- bas-
Çorso momento tio tempo da #afite do que tem feito o Go-
imonarchia. verno Provisor-io; é corre•lr 
Sustentei esta doutrína, e emendar , ó impe: feito; é 

guando foi tia dictadura de' ampliar o incomp;eto; é es-
, ãio F rarico, rios ai-u-os d' clarecer o obscuro; é- ordenar 
essa triste occ4>ião. St - o confuso; e é rascar e xnnul-
tára essa doi ti- lu-1 nu1Ua , .1;e= : lar o despr'opositYdc e absur-
rie de outros que ostaroliei do, o perigoso, ameaçador 3 
lia aunos na «Voz Publica», contraprocaucente.. 

A ilrlpttrsi republicana. 
veia) fazendo ao proletariado 
brêvista unia 

de gréves», lhe tem 
claniado. Essa advertencia é 
justificada e salutar. Basta 
de greves,. cvri eii6ito. 

;úa-s outra a,dver•tencla 

cumpre qke a inipresa repu-
blicana :comece a fazer, egu-
alriierite fundamentada e pro-
icua.. E essa ao prvprio Go-. 
vergo.-«B esta de leis'.» 
-Basta de leis; e trate-se, 

sere perda de um instante, 
de convocara Constituinle. 

Ponha-se ponto na dicta-
dur•a. 

Eleições! Eleições! 
A Cor)stitiiinte! A Consti-

tuintel 

Ill(',•)ll'('1>(l(I'tlìi}   d coll\'oed rldUdtl2r Asse1 m-

s rnear mais do que esta: - 
..c 

subordi_,ados ao titulo, um 
}touco rouianesc:o, de A Cc)ia-
cera ti<) i •rUC1.012C11 Purtupe-a. 
Sustentei mais uma vez a 
lxlesrll; doutrina nas , obser:-
vaçoQs que (<xpeue•i: x propo-
sito do recente Cou-resso 
l•taeional re);llis do eru Eisbáa 
A winha doutr" de hoje 

i1ã73'é,-pois, t€lb s«dQ Iiojd, é 
de horr,tetn; foi de sempre: ,ï 

litfelizliieutie, jol•ér.•, 'sucáe 
corre temeridade agora a opi-
nião aberrante de que o Go-
verno Provi,orio da Republi-
ca Portur,ueza se. deve con-
servar eri dictadura por tem-
po largo, no fito cie le-islar 
abundante e copiosamente; e, 
com efieitc, pelo monos . por 
ti11la das pastas tem. havido, 
co:n pasmo de m' fita' e boa 
góute. urna verdadeira incon-
tinell;,ia,le••i•!ativa. . 

≥10 dia seguinte ao da pro-
elariaç, o da Republica, um 
antigo e distineto republica-
no I),3rtuen.;e cais e-me que o 
que era s`or•a absolutamen-
te l,recíso era acabar com a 
netasta prazo da nlonarchia, 
de o estadista fazer leis de 
sua cabeça, serei consultar 
préviaruen"te as, partes finte- Fctlscea, l)1•esidente da iZe-

ressadas; e que cumpria e, 
tabelecer aqui a regra bene- 
fica estabelecida já na Belgi-
ca, onde nenhuma I(:i ') ro-
n)ulgada sem que alises disso 
o ministro ! raia ouvido as re-
clarlações e propoiç)es de 
todos qu:irrtos individuos ou 
classes a lei erre l,rojecto vae 
affcctar. 

BRUNO». 

0 titular da pasta a que 
me estou referindo não tem. 
entre nós, procedido com es-
ta prudente cir•cuinspecção, 
de modo sue chega a sueco- 
der-lhe, como na lei do in- que a N:+ç: o só tem a Eucrar3 
yuilinato, o desgostar por Ida quartos anno:; esses re-
egual as partes adversas, ligioso5 manter.i inlportantis-
proprietarios e caseiros; e sltuos estabeleci ti, c:n tos ? Se-
acontece-} lie flue ' faz alii le- ria, até, u:7.a irlepc:a não re-
gislação não naciorai, mas conhecei o beili flue os reli-
regional, favorecendo os hei- giosos fazem. 
mildes de Lisboa roas iriquie- A interpretação da corlsti-
tsndo os humilissimos do ttiiçã.o braiileii a deve ser fei-
Porto, coisa que lhe não te- ta d'accordo wai a Ainerica-
ria oecor -Ido se préviamente na, porque esta é que serviu 
houvesse procedido a uni ire- de bise rz nossa. Os proprios 
querito escrupuloso e impar- franceies jà r•econhecerlt que 
ciai. teriam are . ado melhor, se não 

Note-se bem sue eu 'tato i tiver 6m c?n)mettido certos 
queria sue (- 110 fizesse, e re ; excessos e irGuvesseln afio- do Iviceu de I: agá, ao Rei 
vez da lei que fez, outra me- ptado a nossa interpreta exilado, os :seus sentiluentos 
lhor; eu queria flue elle neto i ç io...» monarchicos. 
fizesse rrénl)urna e não sut,s- Pois logo que alguns jor-
li uisse a suai iniciativa á von-- • Crr:L venha o :,r. Vermes naes pul)licararri essa inerl.-
tade, ela liaçcio le itr;namen!e' da i"'011scea Cal pau, POI'ttl • S;1bP,ì11, fUI'rttn Chrl i3tzdUs to 

representada em suas côrtes• t*(lI ditei o meNlnc} 'das or coiu:nissariudo diz p(•Iicia al-
iáo multrrrloda e mlr!tifor-1 1• gU11S acadenl lcoS e alli s-u-- 

Cl'JliS 1'Pli r10S;1S e \ E 1'•i O s ' n •ter 
te feri] Sido e5S12 ItIlClativa I • ' 6110.. a vai'IOS Interr0•,. -

n1 luSti11c3;u,.;o posslve . _vepa )llcatlos •;,)yu unia comml gaio. corn,,osta exuberantes hYperbolic,a flue, flL;e sue act)ntetse• rios. 
• 1 ., , c F„ i d rim - r • i_!ir-nos-lia ; o a:lud;Úo ¡ r11t,1•tite5: dr,,.Co11•e••tes por tias capac.dad..s do partido c, i aturdido com tanta lei escu-

As ordelis 

rei1::;v••94•é•• 

publica doi I,st;;d;)s Jm 
dos do BraZI.,, • i fi.'é indo-se 

_ts (• 'c18ns i•ol.igiosas, expri- 
tlüil-se n estes tel'n1(;S; 

'Ias pi-ovavelmellte 
Cti)LtIS:Lv:it71-I2'O ttlI7lhCiT1.., 

Isto po1• afluí é outra eloi-
SsZ. S+' J 1p'1:e é LATI paiz Civi-
liSak,_10 e... •1b(e1 t -l-nent e 
1••-•i•czl! 

CRI -L CAS 

Disse ha dias em ti m jor • 
real 'de Lis!),oa, o sr. Santos 
Ferreira, filie o •rl'áncJe \' rtl-

cultor, sr. José• _lJá,'fa dos 
Santos, vendd, que era este 
asno uni pouco. escassa -a 
sua Colheita de vinho, man-
dou vir de Bordeus dois h:z-
biliSsitilos •.7í•tí:•t,7s', muito pra-

ticos em' fazer vinho de... 
martello! 

Diz o alludido jornalista: 
L J 

«Estes dois i-estycimt^eí., ar.• 
tistd.s estivèr;im um 'ir,' orei 
Rio rio a fazer vil-1110! 

CÌ' prOCeSst) 'foi 61S6L,•lil:;t2: 

Em cadà • ipá d vil31`..• ata- i 
tural, deitavay'itl'a l; , 

º . ,.,, 
corrü acido tart•'ico e outros 
irigredientés a -que c1i:'iì l .M« 
fet met)tos franceës: ` 

;` sW inixordi; eo.=i nos 
lagares e dava de.,iois èl.fr 
da - • noti den6sít.•:!;,•e 
juntava outra' ycaályifer r:i •-
telia a que ta nheu; os frari-
cezes cllaffiã ,am 2ec;tiúcto 

Com esta rendosa operá • ` 
ção-ciiz *ainda  o rllesnl5 jdr ` 
nal-arranjou )irais vï[ilio do 
que teve na ultima colheita, 
i)OiS calcula-Se iei'oll• sido 

einpr•egadas 7:000 pipas d' 
agua. 

Ahi- está um dos priilcipaes 
motivos da crise d'abundan-

«Sabendo que a nação é ca-
tliolica, eu, se tivesse clesi-
gnios cie perseguir a reli- ião 
e a igreja provocaria uma 
Iucta., que nada teria de p.t-
triotica. 
E como poderia perseguir 

as ordena religiosas quando 
n'ellas reconheço grandes 
meritos e urna dedicação core 

cia que, nos ultimos anelos, 
tanto tem prejudicado os 
nossos viticultores! 

O mare.,hal Mentes dr, ?.ião feri sido só a abuli-

dante producção das ultimas 
colheitas que tem depreciado 
Os "Ossos viniIOS, mas pI'ni» 

cipalmente a aiiundancia dos 
... mixordeiros! 
E o governo provisorio da 

Republica que tanto se tem 
l)1 coceupado em ordenar syrr- 
dlCalieìas, aht tem •: gGt'a mo-

a lieliara. lnalidar fazer mais 
um inquerito. E este, por 
certo, seria applaudido por 
todos. 

Mas provavelmente, como 
isto não serve para desacre-
ditar a ominosa monarchia, 
o governo não se oecupara 
dewtas llinliarias... 

X 

Um numeroso grupo do 
alurnilos do lyceu central de . 
Braga, enviou no dia 15 do 
!noz passadò, para \Vood 
NOrton,, urna inensagem de 

fellcttação ao senhor ' 11Ìa-
nuel, pelo riiotivo de passa 
nesse. dia o seu annlve ,ca-
rio natalicio. 
Nessa mensa;ern ; prof.es- 

tavam tanibern; o• altimnos 

•llatnaaln-tile logo iene- Ires desses academicc,_, 



:s s•ncn-•s•rs moa«-.s.:.s,c•:.. 

os srs. Manuel Cerrlucira Go-
mes, Jorge de Lima Macha-
do e Manuel Soares da Silva, 

p,.ao alerta para a compra il'essa Do Diavio da 7ur(12: 
histoAca carruairenl. 
, nossa red tc(.ï.o ainda não sufis- Rf••s•CE'0ºlt L a •,•;o 

creveu, F; wque não sabe ainda por Quaticlo :1-ì ultimo sabbado • 1 
com uma hombridade que quanto Ihe rica a aequisi,;.ão da pe L• urras fabricas e afreimo a • t • eAinda a propoeito de aruicrc)i- aqui noticiamos g{ue o fies- fech'lrsnl horitem por não 
i"surto os aSSUCnit'an1 eR d'arMat'ia que metralhou as 1 
imitodesde logo a lies )onsurn ír n i) 

sr. rcixeira de Sousa, e cifra, e para [)sovar que os homens se, do Carlllllh0 C e ferro X10 (lavor gaz pata os motoros, 
a 1 qi,e tenciona olïertar ao utuseu his- f liam, ele todos os tempos, o Ines- Minho e Doin -, e havia de- o que causou graves pr'ejui-

de do neP- rlrfo crime, o que 1orico da ci,l;tcl;.> mo que hoje sku: Talleyrand foi in- elarado em greve, mal. ima zos a indush ires e operarias. 
lhos valeu Hearem detldrls ventado por \apoleto, que 1ha deu g inovamos que, volvidos Oito Provavelmente, hoje terá sue-
durnnte al .,'•umas horas. Basta ele troça, coltega! a .riqueza, as honras e a celebritìa- dias, essa greve ainda i]ã° cedido o me-mo, porque o 

L ;L'Ilda -d! LCr:r que 1110 ha ,, :.1e. Para pagar tantos benl3ríc ioì, teria terminado. ,r r m 
i DJ Liucr(!t, P 4mz• fabricado mal chegará 

libt:rtk• de no nos=so p:•liz. Se passou o seu te,noo Consmra•,do Pois a ver(l:lde é que ain- papa a illuminação. 
a não houvesse, e'el1] 'gema- _ , i C EI:•J=>il d j• â ã•=1 )'i L3 co:.tra h. e rica r_1n '. o t :•osgas da está t•tr ,10 no i.le=nlo ti: - X 

r sia, o meros que 11oderin TOS q';landas da e d:iv 111(;•)' do, seudo ainda muito rC(lu- lia receio ele que o pessoal 
1 Sueceder aos si-tintarios da eiu lilcii eo:n a '! rsnç3. tiat)'Tlr,ap tido o numero de com1Joio` da Companhia Carris se de-

menSageni, ei -a estafes] ain- aci tütte'Ca úe x tic;a,. na s'-ii Cpaher'ia a5 tt'1iÇ ).'3 ïlo dípl) ' f¡tIC t:'a:r3ltam 11'es!ati II11haS. Clal'C !afobem em _greve. 
da pala alei encaixado~ elll •C_,ronica , ina:recria>>, fazia hon- i inata , ata, nlas fazia -:e das,Htcr.di ìa, De 1• , r•cellw para o Porto 
qualquer 1m,Àão, por se arre teus o ctu,(toato ent e. o u'tinlo ba-. , 1 1 porque 110 rPp lgti, drlrl•l'Ir h.)- ha sl^] )l••il•e 1tC dons orem Em t'ill:t \ova de Ga•-a,   
Ferem a declarar os seus l:nt•r i (' nta beto:uu o t«n,po cia p n-lu- lll>.qu,' tt:,,,,u , !evajo. Oia, Tal- bois:-- o expresso das 11.161 , 
s ,ntimenios n]onarcllicos n' ta d• ii d'q)u- , , ] tem `ido, nas ultimas noites, `•_`• nar(hia, :sue tinha a cia le}r:irl3 t.Le uma p.lra;e lapidal,(lue i da ma Ihã C o COrrr io das 
estes abençoados tempos em tubro, e o du 15 do carrente• i n dzlìniu conr.) liamem de mural ! 5,^0 da tareio. Do Porto sara ! disparados tiros c•)ntra as i tropas que alai estão atuar- Wo`!35 joCn3eS 
que todGs tem obvigaç:l0 de js notas Cal circuldç:to, • n1 ti ire 1 bizarra:--depois da batalha dp tir'a -.I BarcelEos lambes] estalo Js dall`10 a, 'i1111:.ìS fel real. 
5C1' 1'Cpt1bllCaliOS! o ittlbro, eram du valor de 7U:ti2l terlop e do exibo de Itia7olA,) ufa 1'eduzlt Os C' C,,ual 1,11me1'O de Putl'la l tl'T', aSS1111 se ln-
Ah! como o celebré Pina F,tr 1, d I'or vexes o tiroteio tem titula um novo semanario 

conto,. t 10 do correirtu nlez ut- g, ;,tn llelen:-t, ao ;)restar juramento C0;111}OiOs: U COI't'C1U que Ch c- rido bastante nutrido, saindo 
i•1amgüo se Navio de rir se I,O•, cmbro, eram de iü:53S contos, dl! t a('1+dada ,o rei tle )o3to no tt, ro= ` a ü estação d'e• ta i'illa ás que ha dias prIllClpjJü .1 pil-
vo!tasse agora a este mundo oa sf'-L ant auginento de cet'r'a ele" no da França pela EuropacoW ada, V),20 da ilnanhã e o expresso os a0 que parece , de blicar-se ria •• ism fla vllia de 
ele illusúes e de mentiras!... lni! conto'. Tallevran 1 dizia en, voz baixa: á 1,x,0 da tardo. 1 dentro dos muros de algu- I Ecpozende e que é o orgão 

X A eloquencia dos nuii,erosl- —Com esta meu senhor, b já a () tiansito de mercadorias sias propr:C lados das `)roxi-+do partido republicano n'a-
Diz o sr. Al )oim numa das •t; , , midades do apeadeiro o ge- f uelle concelho. 1 'tereeira vez que eu juro ser fiel á está comí) eraalente parali- neral Torres e diversos on- 1 

suas ultimas cartas para o Q Liberal. admira-se? n,onarchin! sado ha c•) dias, o que acar- P Teni como directoro sr. 
Jcuv>iro: Pois olhe que ainda esta- Assim m era esse servidor da o- reta incalculaveis transtor- tos ela perra elo Pilar. dr. Fonseca Lima e corno re-

«As cai-tas de parochos do mos no começo. . A unica narchia e do imperio! :vão liaverã nos e prejuizos não só Tem sido feitas diversas (Factores os sr•. Eduardo 
norte chovem•-me aqui. Re- coisa que nos poderá salvar' p,•, ahi portuouozes que fossem ca- para o conimereio mas tam- 1)11SCaS em variai dessas i\Iutta e José d'3breu. 
cebi honterl unia, iniportan- da derrocada será o grande p-izes de imibiì-o já não diraino, tio' bem para o publico em ge- nos resultado, s , poiiass sem o hoje 

tissiln;l, (l'un] Ao do plano fiu:lnceiro do Illuslre•raiento, porque n';o tem talento sal, pois co:neç)'m a escac- 1]0x resultado. pois até hoje 
corte, dc pessoa e verdadei- ruínistro sr. Jose Itelv.as, que quem quer, mas na muram sear al ► tns generos de )ri- ainda n:ì0 puderam ser er-
ro talento , e illustrtzç>io, que espera apresenta]-o... afie i moira l écessidadel 1 col]trados os assaltantes ! 
nrìo conhecia sequer de no- mais para diante. Ora ahi está o coIM› a ia- .Iá. é tempo de termir]ar 
me. Podem escrever-rne to- zer-se modesto. Pois então com este estado de cousas. 
dos os que quizer'em, e t=omo Da Ptdacr'a: não conhece nenhum homem urge providenciar de manei- N©ssa •tó i tora da Conce5ao 
qui. ,rem, (isso escrevem el- que possa imitar o celebre ra a pôr termo ás greves. 
les) pois lhe garanto flue fie- ft"cor TIC d• aGti*• Talleyrand? Conhece, confie-• Se os grevistas tem pelo E' no proximo dia 8 que a 

rão inutillsadas as cartas — Andai os, republicanos atarefa- ce. seu lado a Iaz.ão C a justiça, i r e estou prometo a restitui- j aumaniaadc cathol•ca teste -a 
e » dos na descoberta dos grandes e Por exemplo, um gordo corno elles asseveram• o go- a lirirnaculada Conceição •e 

Lstam'1s a ver o impaba_ horriveis crimes da monarchin,pro con%elltepro, que em- tempos verme que os attenda nos -;fria. t 
cedendo u s•ndicanai;i•, alyuulas ice -Jk foi chefe de ura partido seus pedidos e reclarnaÇ3es; l?m Por•tt gaL o dia 8 de  Tr•at  

vel sr. Alpoim, todo atarefa sinceras, outras odientas, e ainda muito radical o muito cio co- mas se pelo contrario, corno t ( dezemt)ro tem si-lq.festc.,•ado 
do, lendo as cartas elos paro- outras, como a da Glsa (Ia Moeda. nhecimento do Dia!•io cl(r. Tur•- parece, as sua. exigeocias colo in]i)on.entgs .•ol1orl nrda- logo de azar 
Chos do norte, que lhe che- unicamente para abafar os roubos de. . _ não porem Ser atttindidas dos religiosas. 
gani aos braçados, umas ap que por 1• ha e em que se diz e af- Não lhe parece? na sua lotalidade, por' exces- _ Ora fia Concei(•:ï0 é Segundo - on imos, o si,. 
plaudindo «a sua attitude to- 5e ]h firma que estão com romettidoa re.-   -   sivas, então a auctoridade a Padt'neir,I'g1t? '1'01 itrgill,:pl):' i adn)inlstl'ador tio) concelho 
mada para com .os, jesuitas e q P uai,.i de rece!•er ó; G1C:n ier— 
clero estra•l7eiro,H outra.-; t;raíuìos e directores de    que u.'e de todo O rigor, C1tle determinat,;ìo CFO rol 1). Jaao i,l 

]fie os conselhos •iornaes que iam 1ít procurar dinhei- •'.f•• • • •? T vá atG onde nfor necessar•ro, IV, 0 1•estaL'raçFOl'. ç1[1C :-I s- civil (ilto 10 ç.FeOtr'rCiO, g•a• iria ri -
agradecendo-  r ro para as suas afliic ões. 1 ` v ••f .11U mas ponha t r mo desde já a silo quiz estimutiliar, :í Vir- 1 
e o desinteresse com que eti] Immaculad:l, o reconhe- fi 1 jogos sempre lhe toro defendido os Este uttimo basto tornou maior   , essa greve, que não pode g orosa repressão os o os 

iu(r te 11 to O boato t noticia ria Lu- ! non) d®ve continuar, porque clmenio da Pairia libertada ele azar. 
seus direitos• 1 p Sepresentaçã0 nos .' acarreta prajulzos e :do domínio cios Fil 1)pes d(+ 

Muita popularidade tem es- "t`t, atlirauu) ,lo g fie nem tu.lo se pó-
apurar. porque o, roubos foram e porque nos envergolltl'1• lIc sp:ln!:a. , , -•  

te si.. tllpoin] entre o clero _Nunca lio• nosso paiz tive- 0 rei, pre-tando esta lio-
-la norte do paiz! halNin,elltP. feito--- t Tem abriria um e%traordi- ,>• • t, .-

Pois nào a eleve . perder. Póde a rl,ncta», pódeo dírec orlo navio acolhimento a Repre_ mo` =seves tão repetidas e ; menagem rí Senhora Ira Con- Cen tro Repub'icano 
Agora que a sua deve 

. perder. I3e. e o ini,listeïio todo aftírmar que On s mtaç-z10 '`aclanal que o• ca-' Lão demoradas. como mor a! leei(`l•o, f01, e!ìt110, interpreto 
t•Rcandalog da Casa" da Moeda não Alguns lornaes lançam a dos sentimentt r; de todos os -Na Cama C111C for d0 falICC1-

pu!)lpca lhe arrancou os ar•_ tholicos portuguezes vão en- (lo (,on]inendador 'Mendanha 
aodenl i„lt.ttar-sa a determinadas vi:it• ao Pres dente iro gt,vcr•- su`1)eita de - rue os opel ar ias patriotas serro ; sete>. 

ininhos, de par com chie se , , sãs) insti+•ados por oecultos Nós, os ca!ha!icos, reco 1)e- trriseado, :í :tua I' ernancle, 
,sois, que nem por isso o pu lic° 118 )róvisot i ), )rotest 111do a 

enfeitava, mu.*to lhe poderá P l p 1 1 inin]i+zoá da 1to•pub!ica, ;\ão lues 'Ubilosamente o Pairo- l'honlar., aollda, antes elo ad-
deixarã (1•, di,,.er que ice te.n em vis- r•eS leitosa rijas veh(.'.n]C1)te- i trtilisar essa popularidade. i vento tia republpca, existia. 
t.tt apenas sA ar amWW, o (lu? não mente contra as medidas, de- ( rios parece que esteja aitl a 1 nato a !' imoto, a w14 pi'u- t 

.p roponha-se o sr. Alpoini se••uni l*3 se ,dizi:t, tinia con-
1Cülltt:(' I13R rf.[)al't.l:.•.')Pn, onde não c et;tdas pob governo e flue Ca[]i21 d'Cstas 1'epCttda• gre- tCC(;ãJ r.1 :n 1'Ci li(}1'ltlaìlP'/, COI1-

depulado pelo norte pala as a.1 .[ 1 -tl, t?n) uma epoch .,1 tio C►=ti;'r'ee •ll0 dl!'lb!(j1 pelos FC-p ve-.Anos?a 0 1ini:ìo é tale l,•• ,• , 1 
111 rP )'abl: (' l;IIOS. .it-3R l'Ore;a• s aiÌC i]Cl E'll] 07 dlre ItOti fia , •! _ t que; .• _ , 

pl•OxlrilaS (; OnStltülntC:i(, ••C- t f?11(1` 31'!0 ur1.1C::')aÌllli..l c 11]O- d;l(iLi:•g) ?Cìa'IOLi:>InO, as ( F(,• •' C!'E.ndO• di! L•V11]pC111111i1 de 
I :í corno todo o cle"a, agra- dizem a este rt•s,)•ãito d;) conheci- (;greja, roer e estação que (, ( i k Ie_ us, foi ante-hontern, inau-

tíYa_ 1• irar CS3a p1'opaganda ;• ] ' 
CIeCUlO a ta11tOS fi1V0!'Cti, tl':1- mento de muita isente, apo atando-Re ha lelllpo3 vem Sendo pUI)ll- 1• ,•, ; e11tl tIl1C )a('íl f ali, CC t111aS u,t lì; ts:ü• I'f)Cf)S11rCCi:F:., 

se=sie:, e (lira. i' devem ! r t; t.1s • ( c :Ls:.ìm z, !sino teern decor- guradu um centro reeublpr_.;:-
balhal:icuin vontade pela sua t qt cac. 1 nas; colunlnas cio nosso i no a file se deu o !bine do 

c`lzgado ao:; ouvi_(l•, do go,Prno• e eol!ega .1 1?rla r.r, fez cìt:.ante muitos ,amios na' ridos o sec,ulcs, e cala vez ! 
c.l]laidalura. irnprenAa e nos con]icios, 0 111!li s se avigora lia, nossas 1̀', dr•. liai-Ans Lima, chefe 

I'"x 11e1'IC11C'1tC, st'. co11S8-. qa" C ne yP -Harto, sa f; moraAlade O A• a,,-signatura- attrilgenl • • • • d0 p'll'tlda local. 
j , lobas eaganosas promessas. crenças, o Culto pela 1 I., lhell'O. flue s.• ert:• fai:tn(lo, q•ie no apura- já algumas centenas de tni- 1 I ! r, 

mento das responsabilidade,; seja lhar•CS L' continuam a ali- tluC se f,.iiam !ts C,:LSSC3 ; C101'a Ws licrtuguezes, não 1• nina agrenúaçao polhi-

eraletaria- de que, com n obstante toJ,is a5 inve -!- ciais; ca C1: ja missão (', c )►110 c pns• 
l fasta justiça a todos, não -se eiau- ginentar dial 0 ( ,i. 1, ,• l ta (, nO- s_> co!Ic • a, oi '.io 

tora^...do uni+ e er.enbrindo antros. , olor :111ç[i das lns! it ttÌÇt`}Cs. do: r ut;, n:ìo ! enfio fé, : ws Ahi tem o governo, mais 1 re luLìicano -:3 Ira luxa— 
i) governo,:1 rupubiNa sobretudo nma prova. de rue as sn•ls acabaria a sua oppressora' outro quo ern impor, a sua E 

1 1 nl: Cri:l. ; llltitll)l:1aC:I indifferclx•:l. «de propaganda pelas novas 
ú, ,I n,:rl ferida, s^n:i•.) pio:' d-•r co:n illd(,Idas aI1tI-•e'a1hn11C:1S, n;ï'J ilisti til iç5es.n 

rem o, relu,;Ies, I lia, r ^ o : r,,• I r f' llCl':U1] IIIC promo ,sa•. e };' 111: A al:n:l 11aC10!]al fam a r,111cle lnaiol 1 L n ! , (r• , , Ouvrmo• C t1e II'eSNllll ocr.(h 
ti : t+r, rontril) tir:í 1111'1 O;;Yn de3C1'e- tl.)s )UI't1.1:•i1C'leS, que • tìí) f':i_ Cl.c`s .1r•O!'a \• C(,Ill 1'Cl•'InfIlC;lr' Rui ltllllrt. z,,l0lr ll r,5tü d,,(;q'. dl.- 1 ( 

k 1 i `` ç< F •Sat rins Li 1, „ ue cliscursnu, 
lho ICo. C ll. )Jì' uni, n:O.IU t).'te.l tV0 C t to, clr,; nã:I P.. uPno. q n l CUtitlllnll.:ìJ ,1 

! • , tt- lhos pa ro j bem CUn10 OUtC'QS OradOi'e5 
sei embora ")& lese ao sr, ! ato, :Llmilo que lhos paro- Cel(,'.:+O, Ira,) sC'1]dV f:lg'll, <LO 

L•.gl ►•e um louco, ) rC•a- ' , 1 cc Ser _ U111 diC't`,ito, t1t11t;Js1110 dUrl)Irlanle, tie1!a!'ar Send todos, n]Ilita lt'stCja-t ! l (Ir. AIS MIMO (.esta e: . qual 41os. 
dissimo cu,lega i 11, uve ta núcrll muita pres- uma ela outra. Leni as erma--tus :tc•}binOs sor a,ip h . 

I'erllla pncien siri ; flue tudo j i fia da. 1,:lr;e (10 govarno pro- gar a aiubis, o (tire não ha Durante o dia percorreu 
se h:i-dto arr;ulja± 1,t l4• me- isf;r.•, 0111 proclamar o dl tvi•arirtia que consiga. E tia_ ac Pilas da villa a banda rios 

«;1raimra:n os gelemos de divi- lixo►'. Olho fi-lo: wno C•ta'llq)S - 1 "'' j ►•Cito tt greve, seio que o nús- Ida que Imiol-o se esta cr•en- I3orlibcii t olmLi , -trios, •h18 

s;-to. FI 3e acabas.;elli os da b,•igada, 1]o 1.Cn1í)i) da oi-n111o:ia 111:1- c sJ Uperar•lado esd,esSC para ('a slgnilica, tambenl, o amor li 1]Ol1C abrilhanto[, a festa 

tirando - Os ('orw1eis'eon1 os t•oni ilirchia lAto apor<L li 1101 1]10-

o 

Q•ç Lsz 

Da f?c;)l.ocrrtciu: 

LIMO de general 

As greves 
roi cafés e em varios esta.- Consta-nos flue liaverá, 
belveimento5 commerciaes pela m:lnhã, missa solemne, 
Itollac tanll.,er11 Lalta (10 luz. a vozes e instrumental, e de 

t=arde, sermão pelo W1entoso 
m adm, sagrado e nosGn ami-

go rev. Alexandrino Leituga, 
e Te- De tini . 
Como (Iiz a «Folha da'Ma-

nhã)I, pena foi não ser co-
nliecida, com antecedencia, a 
i•CSOlução da devjuv COm 

!quem, de certo. rnuita9 pes-
soas desejariam cooperar pa-

ra, com o esplendor- habitual, 
se fazer esta festa, nacional 
p=ira todos os portuguezes 
Catllolicos.. 

Tambem com o titulo 0 
Pueo Lirr'e, encetou ha dias 
a sua publicação na mesma 
villa, um semanario indepcn-
dente de que é directo- e 
proprietario o sr. Cyr'pllo de 
Mirarxla. 
Larga vida e muitas pros-

peridádes é o que desejamos 
aos novos collegas. 

1-l•o.ltl.• Isso c')nvinienlernente edil -' da P' rio Cenir•o re m-o irmo. 1 ritl'la. •C111hka1Hl0 heroi• t 
1 llrigadas e das (. l(i- rnHdado. cari J o Se chie o 9,We!'nO ; t;aritenle na jornada de IG•10!? P.11•a esta inaugu ras'.;ì0 foi lilJül4-);, (113 t , I r 

sLtrti;' O rwIlo-.,,''1 núo ``abe a'1uc11 :i. . l;;n rim predi0 da rua (lo r:e 1(`Illl)rtl`i C tambelrl de 1'e-1 1;)11 13arcello• a festividade COI)Vi(lado o povo birc(!Ileii" 
l' .e acabasse.0 oz3 tenenÉ"3woro- historia du salVepru do Lru - fie) t'iscolvi ; de 13. d:::murio, gulas es=se ,iirnito. ! (L•1 Senhora da Conceiç;u•, re e:n prospectos distnbuidus 

vestia, lia militas annos, nó- 1)1'OfUSaIllentC. 

ta-,ml lurimento, na egrej:l d;I A di] -5o ( l0 centro lixou 
Mi:;ericordia, aonde sC rea_ conslituida pelos srs. Affln•u 

IieuriglUC• 13arbeitos- Pinta 
lis:lva• o Arnaldo 13r:1z, I lacitl.) Elias 

anuo, porém, adi- ) 
gna Mesa a(hnitli•tra(Icra da Lanlell:l, Eugenio Azevedo e 

Aberto Araujo. •a>]ta C;.i•a, flue ainda o an- 1 
no pas,:1 Eo alli promoveu e 
realisou unia festa brilhan-
tíssima deliberou, já ba mui-
to, quando organisoll o seu 
orçarne;lt0 or-din iria, cu, 

abril, não fazer esta soleulni-• Chamamos a attenç io dos 
dado por !;rosa das obras enj nossos Isplures pui-a o alinun-
exeeuçã) 11'1 InONnVI santa cio flue, ! In'I)fIC'tnios boje, na 
Casai, não sendo outro o oro- secráu remwSiva, e que diz 
Avo (festa deliberaçAn, reaptito á pr'oxiina loteria do 

l\ata], 
Iate armo, é ele Ient:ìl•, pois 

0 111'Itneiro lwernio é de 260 
unia festa na •lisei-icordi:I, l conto, ele reis. 
dirigida pelo nosso esAi navel+ liabiliteai-se, pois. o.= nos-
ainigo rev. P.` augusto Ca- 1 sos leitores, e que a sorte os 

Heis; ,, g.:. 

i ti vagar collega; nmi.5 de Do i)à•.ario (A Asticéli: 
vagiu•, porque cor. escoa. volt- à li ai-as da manhã da u! hn i 
tale de acabar com todos os -"WI>Vas reefrnaa s; guuda-feira. 
Of»ni . iae•, é muito ca )az cie 1 1 «0 sr. ministro da jlistí•,a ('.•1 já LOmpa!'CCetI, ra()IC.amcnte, 

nem os rifei es nos deixar... P ;1 Cglrpor:t('ão dos Bonibeiros elaborando os segualt.es ro ecto:t: c 
(:que a gente pensando um • repressito do raiz!) d •. azar, re.prrs-

pouco sobre o (viso sempi e 
gì-O d,t noOt1gf trl, FBí)•ìl':{i••l.:) da 

encontrará alguma ulHiAido yMip do Estado, reorgani.,8çãO ju-
:í Iculbrau(a (l0 collet+a re-• clit•iaria e reiorsi;a do Codig-) penal 
eId)licaltu (l Lisboa 
SCmpro ! lavra duas vanta-

gens: ficava um I)Otl^0 Mais 

barato ao paiz e, sobretudo, 
evitava ;í. liepublica o flue 
succedcu á \louarchia,— ac>i-

bar ás mãos do exercito! 
1`;s.to ser<í• siga prevenir a 

h•'potllese.. ,, 

Do; Litr(•nsye;i1e: 

® ci>,i sei 

KE.. á em Goze v intens a subacri-

1;' p_)•sivel (t-,e no proxitro rnez 
aln,uls cl'tlle-; sej:u11 discutidos eis 

C.)ncelho de wini,tros.,> 

E,,tanios an%njadinhos 
core] uma tal avalanche de 
rel'urma-. e de leis! 

Pui:i já cheg tva a tnl lendo 
inquilinato pala nos pôr os 

micros 0:11 agU:1 Se ha 11]uito 
b.):t geiite (rue nrìo ellegou 
a1CU:i:Iac)iii1,rchendel-a, ti)e-

.a! ( los remendos que já te,ll 
levado... 

desta viW1, habitael:l 1)4;1;1 Semearan, ventos, colhem 
sr? D. 1Zusa Pacheco, muni- agora tenll)estapes! 
Icsti)tt-se incendio, pelas 12 

X 

cus oper•arios (Ia Compa-
nhia do Gaz, do Porto, de-
clarar•am-so ein greve, n;.l 

e illn(nnero populares. tarde tia. ultprna tluiut,a-feira. 
Q incendio, fui eltincto em Já n'essa • r:oite , se sentiu 

pouco tempo, n:io hnvendo falta de luz tanto nº illurni-
prejui os ele importancia, nação publica como na par-

ticular, fXando por comple-
to a luz á meia noite. 

A direcção da CompanhÁ 
C as UticioridadCS tomaram 

desde logro tis providel,cias; 
que o caso requeria, subsli- 
iui.r.ido o pessoal da fabrica `•o entanto, graças á gene-
ser adora por bombeiros mu- rosidade fie uma devota, a 
npcipio9, roas ainda assine Virgem da Coneeição iorí 
nao conseguhsnl -que hou-
vesse o gaz necessario para 
o cringunto. 

tI , nlein n to funccionaram nha, por rt!cumbe,icia cia' pi•4trja, é csie o nosso de-
us• casas d'e,,poetaculos, el mesma devota. 1 seja. 

Escola a concurso 

Está a concurso o bu=ir ele 
profesor da escola (primaria 
do sexo Inasculino da fregue-
zia Cie ••egveiros, cl'csto con-
celho. 

 ---?y e,----

Loteria tio Natal 



Partiria 

\o comboio expresso da 
ultlillil gtl<11'ta-ttflta ptll'tiu, 

com sua ex,°'a esposa e Filha, 
para LI,;boa.a assumir o com-
inando de. cacadures 5, o sr. 
tenente coronel José Augus-
to tïe Sirvas Machado, que 1 
pert•-) de (1111tro anhos; estava 
rt'e•ta villa command:uulo o 
3.° batalhão Wirifa!Iteria 3. 
Na gari' tia estai ,ìo roce= 

beu o• rlluztr:alo ofecial e sua 
e•pOSa C !ilha OS Ciltll-

primentos de muita, dada; 
e cavalheiros desta vill:t.glie 
allr }'eram apresentar-lhes as 
suas despedidas. 

Qrrenúain3ntos 

Em ,-irtude da lei altima-
mente publicaria pelo gover-
no, os eontr•acto•- de arreda-
Mento ele predios urbanôs 
CFtaO sUi811U5 aos SeOu1IlICS 

preceitos: 
1.°—Devem •; or documenta-

pol. escripto,• e em tri-
plicado; 
2.°—Deve um cios exem-

plares, o que estiver senado, 
ser entregue ao de 
fazentla até ao dia 5 do mez 
imtnediato aquelle• em que 
tiver sido escripto; 
3.°—(levem ser escriptos 

sagens. obras de arte, map-
pas, etc. Este diccionario a 
liar de.ser o mais amplo no 
seu gdnero é tambern o mais 
economico, pois foi fundado 
e ec tá sendo organizado prin-
cipalmente para oz; estudio-
sos menos abastados. 

E' urna publicação conce-
bida para entrar em todas a5 
casas, ricas e. pobres, e levar 
agi o facho da illustrahão, por 
preç.)s que nrio encontra si - 
nlilares ern nenhuma obra 
estr<ingeira da mesma cale-
gor•ia A edição, da acredita-
da firma João Rornano 'I'or-
res 1C C.9, é, como todas, es-
meradissima. 

Fazem asnos 

Iloje, rt, ex.ma D. 
Anlelirt Weii,u Lisbori. 

Di(t 5, o vec,^. • .v•. Abbacle 
.lnt`.onio 1 eirtutndo M«,?s ele 
Zillcrs Borrs. 

Dir( 7, (t e7 i tir' !n t D. 

Luiju. Ifibeir•o Pci-eirrc e o 
sv. Alcr(1'o • Ferreàw Lotc-

reivo-, 
rt ex.,  

Gtt%lherntinrc. Gonacs f/(r 
e o sr. Aurlto to du Coslrt 

em papel sellado desde que o - Yfitrtins. 
prazo do ar•r'endanieitlo Seia Ì  DLlt 9, a ex." sv.a D. 

de G mezes ou mais, ou des-; 11a ire. elo Crtrnto cl'A•ece-
de que a renda merl•ãl seja; elo I ncr:o e o sr. Artlonio 
ri;-10 :> M réis. 
-1.°—Os documentos` que 10-1 ••tt 'irD• Fcrr'ia d¡t .Silceirct. 

renl feitos até 31 de dezem-
bro correta , podem ser re-
conhecidos por qualquer em 
pr V( :1do k;)1lWiz•, ou conlmer-
ciante, t.rie SC;a teslilutiiilia 

d'0 contracto; ' . 
Os tlocumejltos ante-

r°iorex l• lei de ,i2 do cor'ren-

x 
Tersa p((s.,a lo una pni«,o 

incnntntod(tclo ele salulr, o 
nosso i,o.,peibicel palriciD 
ar. Contnaendredar .loc(r utm 
Redondo Paes ele illcrt 

te, devem ser entregues na' 13ocrs. 
i ep.u.LiçSo'de fazenda até 5 f 
t !ItY,ro ¡)rotirno` sc: neto! Des(;jctrno4 o contp!elo a i. d(sze 
coativererli tll•l)OSLt•VEs chie. •reslrtbelecintenlo ele s. ex.'. 
pata (duro,. contrarie,il as — Com , tuas (/eníisJil/l(t• 
d.t nova lei, lhos yçle catitas- relirrLrana ru-t tiltinlrt ., n(? n-
do-as devem fel' i'efOi'nl1d0• 

até :17 rani do coi-ente :irmo. 
t.."—Cs jnilltilinos', qw, se 

I'Cïac:tl'C,^,] R falar por.e•cri-
pto os seus contractG1•, e os 
senhorios que o` não envia-
rerll ao escrivão de fazet!da 
ser-:Io punidos cone multa de 
um inez cíe relida e re•iiecti-
vo processo: 

Marcado s3íiiti -al . 

Os pre,,o;- dos cercaes 
no••o ilter'cado, medida 
3-,3, ss-) os scs.ui nte_ : 

n atlrsrello. 
» alvo. 

Trigo   
(enteio . . 

I'ei}i.o branco 
» alil.tt'Cllo. 

vermelho 
rajsdo 
fradinho. 
preto . 
inanteiga 
mistura. 

b 
» 

» 

u 

• 

halri;O 

Tr•emoço• . 
Datat:ls, 15 kilns 
Vinho, p"pai de 53,) 1 

25 a 305000 réis. 

rl(c-%('ira y -1v. t Ct casrt 
ele .!latimd os nobres nu-u-
•lue_;(:c ele G r'ona, pie ha 
tempos sc enronti.(Ivan? nes-
fct ec/lr, em cosa (1.e s,, u, J2n-
ro c nosso presacli•imo 
rT9 e direcfor sr. dr. Jort-
rntinz Pcies de 
I3or1,Z. 
—E•, leve no Potro o nos-

so ve., peitcicel ytIvict•9 si,. 

con•r'l/(tiro 1I(rr. Dom 
T in3ros 

710 i v w é  (k%  8o1(.<(r. 

17, — 1 éio ha dias rl, Brrr-

5Jt) 

522) 
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ST,a C S A D 11,Si ER1C0RRI PE 
LISBOA 

Exf;acçtio ti 23 Ce õe3embro ile 1910 

Biinefes a.... ! 00$000 réis 
Vigesimas a• • 5ã000 réis 
A thesouraria da Santa Ca-

sa incumbe-se de renietter 
qualquer encommenda de bi-
ltletes ou viáe•imos, 1ot;o que 
—eja rece'uida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o 
seguro do correio. 
OS pedidos devem ser di-
rig r idgs ao theseureiro, á o-
dom de quem devem vir os 
vales, ordens de pagamento 
ou outros valores de prom-
eta cobrança, 

tluem comprar 10 ou 
mais bilheles inteiros descon-
ta-se 3 °;o ele commissã o. 
Remettem-se listas a todos 

os conlpr•atlores. 1 
Lisboa, 2.1 de novembro de' 

1910. 

0 thesour•eiro, 

L. A. (le Acellar 1 elies. 

0 umipo da Agt•a. 
Gi-andP, ten eito de l.l-

Vradlo com arvores de 
vinho e nInia de 1'e«;i. 
sltnado no looat' (r,E 

Ag1' l Urando, frt'•tieztt► 
(le S. 11.otnão de Fonte 
Coberta. 

Entra em praça n t 
(tuaaltia de 225,5000 veis 

Uai'L botiça de itlt),ti.o 

com pirllleir'os, (1eno1!ú-
nad, CaïilpU d!. •t•orlt•ln. 
situada tio loarIal' dt• 
h,oritão, da me.:na ft'e-

lIe'Llt? . 

Etitt'a erre 1_wa :l illi 
111C 150.-, 0( t'(•1 ì. 

Esl,es p1'ed—:  SUO tal'- 

_r'elllatadoS em vir1.ilt11• 

dei ewectlçlïo 1►•• i ► t,f 
ria gLie íNI 1nu. ! (.i iJ;i't'í i-

ra Costa, casado. pro-
i)i'letavio, da fl'egtle "LI:I 

d• Útitiz, C7ill:r! C.t de 
F ztlnalic•ín, rlto••e Co!itra 
José da Sih-a Pe1'ei:'a. „ 
til trlher''Anna d'Al'atrjo, 
da r'ef• Tida f t'e(-tiezia t_le 
Folhe Co`,)eita = ` `--

Pelo pl ezeite são ci-
lados todos os credo- 

t 
ves incertos dos, execil-

e 

1." publicaçi10 

:fio d1,1; 11 do proxi-
t1-lo 111 ,07 (1e (I"Zelilbl'0 
pelo meio (lia, e à porta 
do ti'1*1)nnat judicial, 
deste juizo 11ttd,, ter 
l0; . ii' a vetida por 
ar•r•m•tatsao, por nieta-
ite do seu v-dou dos se-
,uMI.Os Predios visto 
(ljie Len lo 'entrado lion-
te.,n elri pt'si a silo tive-
1,;till Litiça (bi.: 

A dubacões sensatas 

UM nosso fr'eguez do C oncLlho de ATA RCO _Eá 
CA.'N•AVE.s ES, d1Z-11oS 0 se(ríllï:to " 1 s '-

ten.,bro de '1910: 

Gt• ."1,r»ciar as z indinias. A r i-
nlla errì t.'ontra lc tona o que se Cd 
Por' rocla a pril- c, aprt?sentr_L um. ((s-• 
j)eCto sober'Go. Deço ler sutis una 
lerÇo ele vinho do que n.o ctnn0 findo. 

Este fr'e !_ler coshima empregar os seguintes 
adubos: Cal Azotada, Phospllat.o 'I'Iloniaz, Kaini-
te, Cll'or•to e Sulfato de 1'tll.<tssio. 

Pal'.L Lei' a, maxim a garantia. possível de boa co— 
s!:e;t:i, enviar azllo5tras ele terra e esclai-caimentos a , 

a 

pl•oi,1rietarios dia marca registada pari! aduljos 

TREVO O DE 4 FOLHAS 
Lisboa, rua da Prata, 1 

Porto, rua da Nova Afandega, 2N 
OU ao nosso correspondente em Barcellos o sr. 

loav,uim Gortyalves. da Silva M tios 

tidos para vfireln assis-
tlt' 23 nri,eniataç,íoe itinis 

f.ei-mos do processo. 
Barcellos, 8 de no-

vembro de 1910. 

•"erif quer!!: 

0 Juiz de Direita, 

Arriscado de Lacerda.. 

0 escrivao sililst.ittito 

,loca Cc(sinur•o Alces 11íon-

lf?Lro. 

'1cii• s ci o {r i V o ,.(2.` o 

t, 

sue bar:lleit-as de rnxrmore e azulejos, para inlmersbes —¡<ta 
r,0(1 arn}:l:i e bens illllr iin ida sala para doucltes e ainda outra 
y.10 b'ra!•a. l,ara iutlalaçc)cs e pulverlsaç-es. 
,t;t) —.lú se enr'onlrrt n'e•la 0 l}r'opr•ii•tario n<t o receia cõnfr estos cota outros estabe-
800 cLllrt o nosQ0 e.•ltnlrccel Prl- leC1t11eIltos congeneres, na tugi-a de niolestias cutane«s ou 
•0,3 ríccrin, pois ,.pie, pela ob-ervaçào a,ttenta durante 21 
'  lr'Lcio e drr In0 e0lrtntrin(1rt17- armo-, de couta o numero de curas, pelo dos 
810 
GOo 1'' cio 3. ° !latir!/e('rn (1.'in¡rtrt-1 banhistas (rue a ellas tem recorrit}o. 
310  3, sr. ln.rcjor 1?ontin- 0 hotel, contIguo ao estabelecimento, está em excellen 

•.(t (luz Co.,lrt. ¡es wIldicões de 1!vgiene e o local-, pela visinhança de ex-r►UO r/os •c'11t' 
9`Jo /((1" (lias em ï•:-
6M lrt Farde o no.,sD rinai(/0 sr . 
SOtr A(lol 110 Ubl-ão, di( n.0 ve-
4•0 

cebedor •I' I o roslo•• d'e-1-- -150 1  
itros COItC 110. 

— Tunrbem eslew no 
Porto o si,. Antonio Fer-

C•)mo aguas sul{'urroscls e allotadas, são as primeiras i 

s,. ¡ do p,tlz. cellCs O  .ID(ìD llu• ttslo U e:t. beleci alento rLclla-se bem montado, para o t}ue pos-a 
dc' .5011 -.1, c1.brG•l<tíh fil'0 
llric•ícu•io c cc(Pil(tli•1(t cl(' 

T 

landes torreia, seCi0 da 

Dtvvlon ár )0 :ĵ lve. Sal tntpor'la%tle ca•rc com'n •r- 
Iiiustrade eitcl (Z'estrc Pra•rt l •tonï(a• 

Jo ,; d,' A1,r-rijo cy 
r 

Conl a sua po11tual ;SSii21a da 1n2wn'( 

rexular•idaiie acaba de sair o (t c'<I,ct Cillct o $I'. (1v. 
tomo G _ W, ',ta inlporlantis- Lista, &tCh, elo 
signa pu!_!hcat,,i•,, diti•ida pe•' ,„ , 1; 

t.r..•r'liclD rcpcc,l.Lcctno lo..(tl. 
lo conexa Kdu;u'do de 

•uronh,l. ,1 mais completa 
que tela visto a luz no 
•O pal'h. 
O presente torli:) abtall•e 

os vocabulos que•vão dC- íde Ilow tina de ,S;us(t. 
;tjrr•u até 1 , ri,et'rt, cerca 
de rlil e i;uinl:éntos r. ílio=- i •,  
traiu-no entra ci!n:l do •-lLta-• 
J•elrta,ravuras, ret:'atos, pai-

—I•e/ressoa 
i1;'n¡cri^ilrtrlcs (le Lijr• (í.,•lr(r. 

Vil,1(1, o nos,'o , 
c•ünarcccl a.nìi,•o .•r. ÌlI((n.o!'I ' 

ì, 

1 

.r. 

í 

} 

k9 

tensos pirlhaes. pódo, reputar-se u.m verdadeiro sanatorio. t`: 
t, , Para m;ris esclarecimen¡t•os dirigir-se ao prcrprielario. ,••. 

i-l'S:'3 tv YiQ:+li i•1'tDd'T."•irá Çalda Cl0 1•ii*Uj0— Ti3atGt:110S. (? 

•. •r  í ¡• 

1 _ I •' ál 

ADUBOS CO •IPLETCS PA3A ESTAS CUL'TUDAS 

FOI-- tilas eili harmonia coi-

a ecnipcsiç<<o dzls te-u, 
Enviar ernostras cias terl'as para a 

Ce111palltilia Lllião Ça11ria 
Rua Mousillilo tia Si:veiga-257 

PC) - Tn 1 U 

Informaç.)es e aiialyses absolutameut gratis. 
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(REGISTADO) 

Invenção e preparação do pliarmaceutico 

Augusto Feres de Figúéiredá 

Pròvas e mais!, rovas-0 que diz .a 'sciël•aia 

Com muito p-azer lbs digb 
que o seu med,i•a-iler.ti preen-
cho muito bem o fim a que vi-
sa. Augnlenta o leito na< amas 
e parece que lhes (lá viger e 
força. 

D-. J ttio C,;rdoco. 
4lajor medico e director do prescri, çõe3 e inane-liztc•i>!e;!te 

Dia ensario de Rainha ll. ame-, o leile crugmeallou, tendo-se coa-
lia do Poro. sorvado em quantidade suffi- 

cie lte. 
O seu p-epara.'•o—N'ITAí.O- • Dr. Manuel Marques 

SE—deu excelic s ºte re m,tsdos, Sub-deleg• ido de 
succeder.do mesmo que urna das concei.bo de Cuba. 

l 
cìio uc: dc•i,t:•t± , Ir' li>rna,• o ulfí>r!o l 
jrnsco r julgar desnc;cesszrio l• Agraieco reconhee'do os fra;- 
en, vista da abunlanela do leite! cos de—VITALOSE—que me 
que se : tia e conserta (qu<,n,!o enviou. LuerenIo dia a dia ve-
a; ós o pa-t -) auterio- n.,-to rude !' rifcar resultados pr_eisos, espe-
ra sºi..rnleiitIr por ,: aren,:ia coro- rei utilisa!-os em pess,).j de 
pleta de leite.) i nha familia. Hoje p, aso e ¢om 

Dr. Ramos d'Abreu. l' muito agrado asseverar etle:to. 
•ied e• cia C.tsa 1{eai e sob-;' s.tt:efatoraos e declarar-ihe que 
. dele ado de saude do concelh,3 i duvida aiguma terei em a ut!li-

sar na minh.i clinica todas as 
vezes que a sua prescripeão se-
ja i!iJicada, já co-no r2consti-
tuinte, já temo preparado gala-
etogene. 

Só tive o ensejo de emprogar ,, 
até llo:e um frasco da sua—vi 
TALOSE—e tenho a s;t isfaçan 
de r lhe di= que o es!rl!ailo ,o 
ialeirn,•!e,!tc a, ìmctdor . A mulher 
a quem dai-o frasco, tomou o 
medicamento con,`®rmc as suas 

d_ Borba. —_ 

Com satisf iç`.o de amigo te l 
ft licito t'e'.o teu especifico—Vl-
TALOSE—que ten;io enjpr g:l(_'.oi 
xvralur com G,wrn, j' 
Dr. 3lazinn II m_nl de Cam-! Dr. Alb2r:o -Sabino Ferreira, 
pos Rod -i,n 'c. Sub-deIngado de saude no 
Medito om Llora. coneclli:) do Aviz. 

0 se + pr'eparado—Vl T AI-OSF.—d£tl mo uín resultado coai 
gale miamo n..o c•ntav•—srinpi e. e:tcetle,tte. 

Dr. Vasco d'Oliveira. 
31n,<l'eo parteiro e pediatra no Porto. 

da Costa. 
saude do 

A v1T'1 OCS - n1•o coara, até hoje, 1,111 só insuceesso e é o 
i1E:1 L rrcpara o no acne o; consagrado rela scie ei.i. A Vl T I1LOSE 
é -agra lave! ao paiaJar, perfeitamente aeceite por tolos o, e.•toina-
gos e não etil d`eta, especial. Os seus eiititus manifestam-se ao 
mzi de z a t; dia; de tratamento, pela abundancia d,• bom leite e 
augmer.to de forças da tn:íe. 

L`os fr, scos bastam ern a tratamento completo. 

GERALPharmacia Figueiredo, Alvito, A!emrojn. Em'LIS-
BOA— Crnz & Srbrinho..to, R. da 11.a„dalcrla, .I{. `;o POltTO— 

;j phai niacisl •í:+ alh-izs, z,!••, R. do Ro ario, 2(16 e sua «1 iiiab•, praça 
j . d'Alaleida Garcett, 31 ( antiga Fera d-- S. Béi;to.) Em. 13arcellinhca 
t•?• —1'harmacia Larue'.la. 
t••• F nvian se prosl);c'os a quem os regniai:ar. 

•t?•w`>a•;:•••-`.'." -.-•c•.,i•s ••• ••.•-.i+•%•`•-'•Li6 iEr.•§+c3;•s-•aV-,-/.r•ts..' 
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SLCCESS0 

•!*ff fs sa j7xP'c• 

Pita D. Antonio f •1i1't)Sft •Ar+tI;- a Rwi Lii-eita) 

ada sem ver o 

_Rua ' a-FC'Ctp 7-5 }. 3 4 ( R, • sl, ^i •! :•`•• •> z,t`Fi^2 2: a1`ti3 o à 
L I S 6 ó L$ lZ' (' •.c ÉS =- cá Yai•i iÉ• 

íS _. i'áa tÌifl 4Gr̀ .sr 

rz•a +ré +cb. tt1C••e. @ 2sÍ7^ eFì2 t̀odBS 1S 

ï4 7••= txa•i3s,. vi)- ta fie, Talheres. C: rirmos,. 
b raF els. x s;)elfiria € }:rens:l de ccr- -

,;I•w. Livros em brinco. Colleiras, n>.-
t=•i)•s cie€trba e todos C,<, rwrïigos flri 

r?ueï c•#`•an is, fi i• ele }.: nt1.,.I c• ca-
iH! pogrni pl-w15; 
t cEé•i•; leias, 8 •Cila?)as esm iv-

•vïrir••+ Fá . •, ti t: é;;d.:v cp :►1COL Ì, eÌlir oV.' bata.Il r.^eS, iG:.rG es 

C}; to, •,KG,iin: s̀ d4, iiia11tei•;,á cari, P, <iTllel:dOz, î`'L.rrn• flC 

fr13=_?T, C✓::'$i'iti, iZâr ii; :Ilrtáti ? I2i•lnn-i'8 ) as ern )r•I._ •' ) 

radI r ̂agi casa, if', lf I' C+ pai 1 tii -

lai" a •i1;i ,.,• t aII(Iieirt•: r ;toairas, barbeiro em ca-a, I7i- 
;n0(FïI(sS, RIlE3'2'S CEI:1: tlìltaN})eI`ffia'rNnte I710i - I7oti ) rIl CicfB 

c ã.3i Y_i• l• ••• { •r.'esnt•u}• . ì• f: •, r?. _ - 11_11_ _ } _ r ' 

0 

• á d•ai•• f f1m t's P:3' Cí•4'•FaI' t :.>l•llo, bI'il f(tiedOC, iactir a , 1)iiija't^moi 
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